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Curso: MNA 862 Tópicos em Teoria Linguística 

Professores: Bruna Franchetto 

Período: 1º Semestre de 2018 

Horário: 5ª feira, 13h-16h 

Local: Sala Lygia Sigaud 

N° de Créditos: 03 (três), 45 horas, 15 sessões 

 

Ementa: 

Entre-línguas: gramáticas, competências e traduções 

  

O curso se dirige a alunos de antropologia e de linguística, e não somente, interessados 

em adquirir os rudimentos da pesquisa linguística, incluindo conceitos, metodologias, 

práticas de descrição e análise de línguas, considerando a sua diversidade estrutural, 

invariantes e variabilidade. Exercícios de análise, comparação e tradução atravessam 

todo o curso. Apoderar-se das ferramentas da análise linguística faz aflorar à 

consciência os conhecimentos internos e subjacentes que permitem a qualquer humano 

falar a língua de sua socialização primária e, indiretamente, aprender outras línguas. É 

isso que faremos neste curso. Iniciaremos pelas possíveis respostas (ou não-respostas) a 

uma pergunta singela mas nada trivial: o que é (uma) ‘língua’? Um exercício a partir de 

uma língua-mãe nos permitirá abordar diacronias, mudanças no tempo, macro-

comparações e classificações genéticas. Passaremos, então, à discussão de um conjunto 

de temas, escolhidos não somente pelo fato de não ser possível falar de tudo, mas, 

sobretudo, pelo desafio que representam à inteligência relativista e, ao mesmo tempo, à 

racionalidade universalista, de modo a aprender a viajar nas fronteiras, não apenas 

atravessá-las, entre gramáticas e discursos. Tais temas incluem: sonoridades; nome e 

verbo decaídos dos primórdios; dentro da palavra e entre palavras (a costura da frase, a 

frase decanta em enunciado); o lugar e a face do tempo; ontologias e perspectivas pelas 

lentes das línguas; os indícios epistêmicos (verdade, mentira, não mentira; certitude e 

incertitude).   
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